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Produção local  
e de grande circulação.  
Objetos e estética 
Catarina Viegas
Carolina Grilo

Aspetos introdutórios.  
Cidade consumidora versus 
cidade produtora

O processo de urbanização que se seguiu à 
organização territorial da província romana 
da Lusitânia realizada por Augusto levou ao 
desenvolvimento das cidades. Após a consoli‑
dação do território assistiu‑se à transformação 
do espaço urbano que se romaniza seguindo 
os modelos da metrópole ou da capital da 
província, Mérida. Apesar dos grandes avan‑
ços que o conhecimento da cidade de Olisipo 
tem registado nos últimos anos, fruto das 
intervenções arqueológicas em solo urbano 
no quadro da arqueologia preventiva, persis‑
tem ainda interrogações e lacunas no nosso 
conhecimento sobre aspetos como a estrutura 
viária, a organização e articulação funcional 
dos distintos espaços domésticos e artesanais, 
sendo igualmente desconhecida a localização 
do centro cívico da cidade ( forum) ou ainda o 
traçado completo da sua muralha, como em 
outros volumes desta série se tratou.

Entendida tradicionalmente como cidade 
consumidora, a perspetiva de abordagem à 
cidade antiga tem vindo a sofrer alterações e 
tem‑se vindo progressivamente a valorizar os 
aspetos ligados à produção artesanal e manu‑
fatura, assim como o seu papel enquanto 
mercado / polo comercial. Assim, estas cida‑
des além de consumidoras e importadoras 

seriam igualmente produtoras de alimentos e 
de produtos manufaturados destinados ao seu 
abastecimento direto e nalguns casos também 
orientados para a exportação para outras 
províncias do império. Neste contexto, além 
das estruturas relacionadas com a produção 
propriamente dita, seria expectável encon‑
trar estruturas relacionadas com as operações 
comerciais, com o armazenamento, trans‑
porte e venda. 

É nesta perspetiva que se irá procurar 
abordar, por um lado, as evidências relacio‑
nadas com a produção artesanal de Olisipo, 
destacando igualmente, por outro lado, o 
conjunto de produtos manufaturados que 
chegaram ao porto da cidade. Neste enqua‑
dramento parece mais adequado que se 
entenda a cidade na sua relação direta (pode‑
mos arriscar recíproca?) com o seu território 
envolvente. Atendendo não apenas ao núcleo 
urbano propriamente dito, contido nos limi‑
tes da muralha, procurando compreender 
as interações que se geraram com as áreas 
suburbanas no seu entorno imediato mas 
também com o território do ager. 
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Estruturas produtivas, 
comerciais e portuárias em 
Olisipo: evidências, problemas  
e perspetivas

Dos vários aspetos de que se revestiu a 
produção artesanal em época romana, os que 
melhor conhecemos correspondem às produ‑
ções de cerâmica de uso doméstico (cerâ‑
mica comum) e de contentores anfóricos, 
centrando‑se nos primeiros séculos do Prin‑
cipado e desenvolvendo‑se ainda durante a 
Antiguidade Tardia. Estas atividades, como 
se verá infra, localizaram‑se fora da área da 
cidade.

A produção de alimentos como é o caso 
dos preparados piscícolas terá tido um papel 
essencial na economia da cidade como fica 
demonstrado pela elevada quantidade de 
unidades que salpicam toda a área da atual 
baixa pombalina. Sobre o aproveitamento dos 
recursos marinhos e atividades a eles asso‑
ciadas remete‑se para outros textos deste 
volume. Por outro lado, a produção/transfor‑
mação de produtos alimentares como o vinho 
e o azeite encontra‑se atestada em estruturas 
recuperadas na Rua de S. Marta, n.º 25‑25A e 
Rua Rodrigues Sampaio, n.º 48, dirigidos por 
A. Rocha em 2011. Trata‑se de restos de edifí‑
cios que poderão ter pertencido a uma villa 
do entorno imediato de Olisipo (v. texto do 
presente volume). 

Numa cidade com as características de 
Olisipo seria de esperar encontrar igual‑
mente um conjunto de outros testemunhos 
ligados à produção de um conjunto muito 
diversificado de bens de que não foi possí‑
vel (ainda) encontrar testemunho. Conhece‑
mos a sua existência através das referências 
das fontes literárias e também dos dados 
arqueológicos recuperados em núcleos urba‑
nos onde estas estruturas artesanais se 
preservaram. Além dos exemplos pompeia‑
nos, as mais recentes linhas de investigação 
que se dedicam ao estudo da “arqueologia 

da produção” têm vindo a chamar a atenção 
para estas estruturas, destacando‑se na Lusi‑
tânia, alguns exemplos de Mérida (Busta‑
mante, 2013). Referimo‑nos a um conjunto 
de atividades artesanais que podem corres‑
ponder ao processamento das matérias
‑primas e/ou ao trabalho artesanal. Deveria 
existir em Olisipo, por exemplo, um conjunto 
de estruturas ligadas ao processamento dos 
têxteis como o tratamento e lavagem das lãs 
(officina lanificaria). Neste caso, na ausência 
de testemunhos diretos, torna‑se importante 
valorizar a presença de ânforas que trans‑
portaram para Lisboa o alúmen, procedente 
do Sul de Itália, da ilha de Lipari (Almeida e 
Filipe, 2013; Filipe, 2015; Filipe, 2018). Estas 
ânforas (do tipo Richborough 527) têm sido 
recolhidas em diversos contextos na cidade, 
sempre em quantidades relativamente redu‑
zidas, sendo o alúmen um sulfato de alumí‑
nio e metais alcalinos que teria sido utilizado 
na preparação e tinturaria de lãs. 

Poderemos supor que algumas destas 
indústrias e serviços se terão localizado no 
exterior da cidade, na proximidade do rio Tejo 
ou junto às ribeiras que terão existido, não só 
pela grande necessidade de água que algumas 
destas atividades exigiam, mas também pela 
facilidade de descartar para o rio os detritos 
delas resultantes. 

A produção de objetos em vidro, metal, 
pequenas oficinas de talhe de osso, ou de 
ourivesaria, correspondem a outras tantas 
atividades que se poderia esperar encontrar 
na cidade, sendo ainda mais difíceis de recu‑
perar no registo arqueológico os trabalhos 
ligados a outros materiais perecíveis como o 
couro, a madeira ou a cestaria. Os vestígios 
arqueológicos apontam ainda para a existên‑
cia de pinturas murais (estuques pintados e 
frescos) normalmente recuperados em frag‑
mentos em vários contextos da cidade. Esta 
atividade implicaria, além de artesãos espe‑
cialmente vocacionados para trabalhos liga‑
dos aos programas decorativos das casas, a 
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necessidade da preparação de tintas a partir 
de diferentes tipos de pigmentos. A escultura 
e os elementos arquitetónicos em diferentes 
tipos de pedra (mas sobretudo em mármore), 
desde as simples placas de revestimento para 
pavimentos, até aos capitéis e pilastras deco‑
rados poderiam ser igualmente invocados, 
neste caso em contextos de produção arte‑
sanal itinerante com uma relação direta com 
atividades extrativas. A difusão de gramáti‑
cas decorativas a partir da capital emeritense 
tem sido evidenciada (Fernandes, 2012). Igual‑
mente integráveis nesta economia da constru‑
ção, além da cerâmica de construção (aspeto 
que será desenvolvido infra), não foi possível 
localizar até ao momento os fornos destinados 
à produção de cal, essenciais para a obtenção 
de argamassas sólidas como as que se conhe‑
cem em época romana. Também no caso do 
revestimento de pavimentos com mosaico, a 
atividade poderia estar a cargo de mosaicis‑
tas integrados em oficinas itinerantes. Com a 
riqueza epigráfica de Lisboa e do seu territó‑
rio deveria existir uma ou mais oficinas lapi‑
dárias (Ribeiro 1982‑83; Guerra, 2006, com 
bibliografia anterior). 

Das estruturas ligadas ao comércio e 
armazenamento de produtos manufatura‑
dos, alimentos ou matérias‑primas pouco ou 
nada sabemos. Numa intervenção arqueoló‑
gica realizada em 2011 na esquina da Rua de 
S. Julião com a Rua da Madalena, (n.os 62‑70) 
foi identificada uma estrutura que os arqueó‑
logos interpretaram como tendo perten‑
cido a um armazém de ânforas destinadas ao 
transporte de preparados piscícolas (Amaro, 
Manso, e Sepúlveda, 2013). Corresponde a um 
compartimento onde se recuperaram ânforas 
quase completas que estariam encostadas a 
uma parede. A sua proximidade relativamente 
às unidades de preparados piscícolas aponta 
para estruturas de armazenamento de apoio 
à atividade de produção de preparados piscí‑
colas e terão sido abandonadas no século V 
(Amaro, Manso e Sepúlveda, 2013). 

Para conhecermos os locais onde se desen‑
volveram as atividades comerciais seria 
essencial localizar as tabernae. Estas corres‑
ponderiam a compartimentos únicos ou com 
outras divisões anexas com abertura direta 
para a vias de circulação. Encontrando
‑se integradas na malha urbana, estavam 
frequentemente em relação direta com as 
áreas domésticas (domus ou insulae). Nas 
escavações realizadas em 1993 no Claustro da 
Sé identificou‑se um troço de uma via pedonal 
com dois compartimentos com acesso direto 
para a rua, tendo um deles sido interpretado 
como ‘taberna ou casa de comércio’ (Matos, 
1994; Amaro, 2001).

Os vestígios do que terá sido o porto da 
cidade não são conhecidos, ainda que recen‑
temente se tenha proposto que o cripto‑
pórtico da R. da Prata correspondesse às 
fundações de um edifício de banhos ligado à 
estrutura portuária da cidade (Caessa, Mota 
e Martins, 2020). Mas não podemos esque‑
cer que a ampla frente ribeirinha potenciou 
a existência de vários locais que podem ter 
servido de áreas de fundeadouro, como a que 
se conhece no subsolo da Praça D. Luís, neste 
caso já fora dos limites da cidade (Parreira e 
Macedo, 2013).

Além das estruturas portuárias propria‑
mente ditas devem ter existido também 
horrea, ou seja, grandes edifícios destina‑
dos ao armazenamento de produtos importa‑
dos (produtos alimentares transportados em 
ânforas, matérias‑primas, produtos manu‑
faturados, etc.). Estes edifícios corresponde‑
riam a um equipamento da maior relevância 
numa cidade como Olisipo dada a sua locali‑
zação estratégica no estuário do Tejo e com 
fácil acesso ao Mediterrâneo e ao Atlântico. 
Estas estruturas podem ter tido um papel 
importante logo nas etapas iniciais ligadas à 
conquista militar por se constituírem como 
elementos chave no abastecimento ao exér‑
cito, tendo posteriormente evoluído para áreas 
de armazenamento de produtos importados 
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das várias províncias de todo o império. Neste 
caso, poderia esperar‑se encontrar estrutu‑
ras desta natureza no período republicano na 
área do castelo de S. Jorge e posteriormente 
muito possivelmente junto à frente ribeiri‑
nha. Recentemente foi sugerida uma função 
de armazenamento para a edificação romana 
republicana identificada nos contextos esca‑
vados no Beco do Forno do Castelo (Pimenta 
et al., 2014). 

A produção cerâmica na região 
de Olisipo

A par com a intensa atividade industrial e 
transformadora, a região de Olisipo e do vale 
do Tejo foi um importante centro de produção 
oleira. Como já foi mencionado, o entorno do 
estuário dispunha dos recursos para o desen‑
volvimento desta atividade, desde as argilas 
necessárias ao fabrico dos contentores cerâ‑
micos, a abundância de água doce para as dife‑
rentes fases e processos da produção oleira ou 
os recursos vegetais necessários para o abaste‑
cimento dos fornos, assim como o acesso das 
matérias‑primas e o escoamento dos produ‑
tos entre as diferentes margens do rio e o seu 
território.
Na região são conhecidas diversas olarias que 
produziram contentores anfóricos e cerâ‑
micas comuns, cuja produção teria lugar em 
ambientes controlados sem características 
técnicas muito complexas (Fabião, 2004) – 
veja‑se o texto sobe as olarias do Porto dos 
Cacos e Quinta do Rouxinol neste volume. 
Possuem em comum a presença de estrutu‑
ras relacionadas com as diferentes fases da 
produção oleira, fornos de tipologias seme‑
lhantes e uma localização na orla do estuá‑
rio, para o aprovisionamento e escoamento 
das matérias‑primas e produtos. Distribuí‑
dos no seu entorno, funcionam numa estreita 
relação com o desenvolvimento da indús‑
tria de preparados piscícolas e numa resposta 

às suas necessidades produtivas, possuindo 
ainda um papel importante na redistribuição 
e consumo das cerâmicas comuns. O funcio‑
namento destas olarias não terá ocorrido em 
simultâneo, mas muito provavelmente, num 
processo gradual, articulado às leis da oferta 
e da procura dos mercados, locais, regio‑
nais e de exportação. Apenas alguns destes 
locais foram objeto de intervenção arqueoló‑
gica, conhecendo‑se somente uma pequena 
parte das suas estruturas produtivas. À data, 
o início da laboração nestes complexos está 
documentado a partir da segunda metade 
do século I d.C., em locais como a olaria da 
Garrocheira, Benavente (Amaro e Gonçalves, 
2016) cessando em finais do século II, inícios 
do século III (Idem, 2016); no grande centro 
do Porto dos Cacos, em Alcochete, que parece 
produzir de forma intensiva ao longo de todo 
o Império (Fabião, 2004) e na Quinta do 
Rouxinol, Seixal, cuja laboração parece apenas 
iniciar‑se na segunda metade do século II 
(Santos et al., 2015). Subsistem evidências de 
estruturas oleiras noutros locais como Vale da 
Palha, Olho da Telha, Palmela, ou Porto Sabu‑
gueiro, Muge (Raposo e Duarte, 1996; Cardoso 
e Rodrigues, 1996; Fabião, 2004; Raposo, 
2017), também localizados na orla estuarina 
ou na sua dependência, contudo, estes nunca 
foram objeto de trabalhos arqueológicos. 

Já para a cidade não são conhecidas quais‑
quer olarias para o período que medeia o 
nosso estudo. Apesar de alguns materiais 
permitirem sugerir a existência de eventuais 
estruturas relacionadas com a produção cerâ‑
mica em área urbana, apenas em momen‑
tos posteriores à ocupação romana alguns 
locais serão consagrados a tal atividade 
(Bugalhão, Gomes e Sousa, 2007). Contudo, 
no seu entorno mais próximo, a área expec‑
tável para a localização de estruturas olei‑
ras de produção em larga escala essenciais 
ao abastecimento da cidade, começam a ser 
registados fornos destinados à produção de 
materiais de construção, tijolos (lateræ) e 
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telhas (imbrices e tegulæ), como o forno do 
Paço do Lumiar (Silva, 2018), sendo prová‑
vel que outros possam vir a ser futuramente 
identificados. Ao longo da margem norte 
do Tejo estruturas similares estão reconhe‑
cidas na zona do vale da Ribeira Grande da 
Pipa (Sabrosa et al., 2012; Pinto, 2012), cuja 
produção parece ter sido orientada maiori‑
tariamente para materiais de construção e 
recipientes de armazenagem, situadas nas 
proximidades de algumas das villæ daquele 
território, sugerindo uma estreita relação 
entre estes espaços e aquelas unidades produ‑
toras. Uma mesma articulação foi também 
observada na villa/vicus das Almoínhas, na 
Ribeira de Loures, onde foram identificados 
três fornos de menores dimensões, destina‑
dos à produção de cerâmica comum asso‑
ciados à pars rustica do local (Silva, 2007). 
Por outro lado, sítios produtores de ânforas 
e cerâmica comum produziram igualmente 
materiais de construção (sobretudo telha 
curva, imbrex), como sucedeu na Quinta do 
Rouxinol (Duarte, 1990; Santos 2011). É pois 
provável que o desenvolvimento da inves‑
tigação permita alargar o conhecimento da 
rede de estruturas desta natureza e dos seus 
modelos e mecanismos de exploração consi‑
derando a importância desta indústria quer 
para as atividades exportadoras da cidade e 
do seu território como para o abastecimento 
da região. 

Produções Regionais de cerâmica  
de uso doméstico

São escassas as informações sobre as cerâ‑
micas produzidas localmente à chegada dos 
romanos no contexto da ocupação militar que 
terá tido lugar em torno a 138 a.C. Sabemos, 
contudo, que este é um momento marcado 
pela coexistência de formas de tradição indí‑
gena, entre as quais cerâmicas cinzentas com 
decoração polida, com os novos repertórios 

importados (Pimenta, 2005; Pimenta et al., 
2014) (Fig. 1) que gradualmente se tradu‑
zem na adoção de novos hábitos alimenta‑
res e culturais por parte das comunidades da 
região. Estas novas formas e modos de comer 
e beber não significam o desaparecimento 
imediato de uma tradição oleira anterior, mas 
antes uma reconversão e uma etapa de expe‑
rimentação ainda mal conhecida na região, 
sendo certo que algumas destas cerâmicas 
de tradição pré‑romana continuam a marcar 
presença no registo arqueológico da cidade e 
do seu território ainda em contextos de época 
imperial (Bugalhão et al., 2013; Pimenta et al., 
2014; Silva, 2015 a e b).

Deste processo resultou igualmente o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento técnico 
da produção oleira que se torna mais estan‑
dardizada conferindo características especí‑
ficas às cerâmicas da região. Não possuímos 
evidências para definir os seus momentos 
iniciais, mas à semelhança das ânforas que 
terão sido produzidas ainda em época tardo
‑republicana (Morais e Fabião, 2007; Pimenta, 
2017) em locais desconhecidos e sem corres‑
pondência com os centros oleiros identi‑
ficados, também a produção de cerâmicas 
comuns terá começado numa etapa precoce. 
A caracterização destas cerâmicas beneficiou 
em larga medida dos estudos anfóricos e dos 
dados obtidos com as análises realizadas no 
âmbito do projeto OREST – olaria romana 
do vale do Tejo (Raposo et al., 2005), regis‑
tando em traços gerais, pastas conforma‑
das em argilas não calcárias, de cozeduras 
maioritariamente oxidantes, com tonalida‑
des beges alaranjadas a vermelhas e acasta‑
nhadas e inclusões de quartzo e quartzito, 
micas e elementos ferruginosos, variáveis em 
dimensão e quantidade, relacionadas com as 
funções às quais os recipientes se destinavam: 
mais cuidadas e depuradas nos casos dos 
recipientes destinados à mesa e por norma 
mais grosseiras, nos recipientes destinados 
a outras atividades. Reconhecem‑se também 
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em menor escala produções de característi‑
cas distintas, com processos produtivos dife‑
renciados, por vezes diretamente arrolados 
ao desempenho de determinadas funções ou 
a momentos cronológicos específicos. 

Como o próprio nome indica, as cerâmicas 
comuns destinavam‑se às atividades quoti‑
dianas, elencando uma gama de recipientes 
de grande versatilidade, adaptada a diferentes 
contextos e funções, desde a alimentação, a 
cozinha, a preparação e o consumo de alimen‑
tos, passando pela higiene e a limpeza ou 
outras funções específicas, como práticas de 
cariz ritual e funerário, até à produção de obje‑
tos e recipientes relacionados com as indús‑
trias transformadoras da região. As formas 
adequadas a esta diversidade de funções eram 

produzidas de modo continuado nas olarias 
da região, quer na zona do estuário, a par 
com as ânforas, como em outros locais ainda 
por identificar, registando poucas alterações 
ao longo dos séculos e tornando difícil a sua 
seriação cronológica. Talvez por estes fatores 
apenas recentemente começaram a ser objeto 
de maior interesse por parte da investigação, 
e, a partir do estudo monográfico da olaria 
da Quinta do Rouxinol (Santos, 2011) e de 
diferentes contextos de consumo de Olisipo 
(Filipe et al., 2010; Grilo, 2014, 2016, 2020; 
Silva, 2015 a e b; Silva et al., 2015, 2016; Mota 
et al., 2016‑17; Quaresma, 2020) e do seu terri‑
tório (Cardoso, 2002; Quaresma, 2014; Grilo 
e Santos, 2016‑17; Silva, 2017; Figueira, 2018) 
o seu repertório começa hoje a ser conhecido.

Fig. 1
Cerâmica comum de pasta cinzenta com decoração polida de tradição indígena 
do sítio do Beco do Forno do Castelo (segundo Pimenta et al., 2014, adaptado).
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Entre as suas formas reconhecem‑se reci‑
pientes destinados à confeção de alimentos 
e à cozinha: os potes/panelas e tachos, com 
uma gama variada de bordos e perfis desti‑
nados a cozer/guisar; pratos, caçoilas e pratos 
covos/frigideiras, menos profundos e de 
maior diâmetro para refogar/fritar; alguida‑
res e bacias para lavar, demolhar ou proces‑
sar, assim como almofarizes para moer e 
triturar (Fig. 2). 

Das formas destinadas à mesa, destacam
‑se os pratos, as tigelas, os jarros, os coadores, 
as garrafas, as bilhas, os potinhos, os púca‑
ros e os copos, exibindo diferentes perfis e 
acabamentos, por norma mais cuidados, com 
recurso a diferentes acabamentos: polimento 
ou a aplicação de engobes, num universo 

decorativo relacionado com as modas e 
gostos do Império, com o recurso a diferen‑
tes técnicas, a roleta, a incisão ou a pintura, 
motivos mais em voga nas cerâmicas finas 
nos momentos iniciais do Império ou as 
gramáticas decorativas incisas ou pinta‑
das, por vezes combinadas ou as aplicações 
plásticas e as impressões ou estampilhas em 
momentos mais tardios (Grilo, 2020). 

Desta panóplia de formas constam igual‑
mente os recipientes de armazenamento e de 
grande capacidade, dolia (talhas) ou os gran‑
des potes, bem como os objetos utilizados 
nas múltiplas atividades industriais ou arte‑
sanais da região, as cerâmicas de construção 
e de revestimento, os pesos de rede e de tear 
associados à pesca e à produção têxtil, objetos 

Fig. 2
Cerâmica comum do Núcleo Arqueológico da Rua dos 
Correeiros (créditos fotográficos: Carolina Grilo).
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lúdicos e rituais como os brinquedos, as esta‑
tuetas (Cardoso, Encarnação, 1990, fig. 15) 
ou as máscaras (Idem, 1990, fig. 14), assim 
como um vasto leque de recipientes com 
funções específicas documentados no 
registo arqueológico da cidade e do seu terri‑
tório e utilizados para diversos fins: os funis 
e coadores, também associados aos contex‑
tos industriais de preparação de preparados 
piscícolas (Grilo, 2016), os potes meleiros ou 
os vasos para a contenção de líquidos nobres, 
são alguns dos muitos recipientes que eram 
produzidos e consumidos regionalmente, 
presentes quer em algumas das olarias da 
região (Santos, 2011) quer nos locais de 
consumo (Grilo e Santos, 2016‑17; Mota et 
al., 2016‑17). É também de assinalar a produ‑
ção de lucernas e cerâmicas de iluminação, 
reconhecida nos momentos finais do impé‑
rio (Diogo e Sepúlveda, 2000) e hoje compro‑
vada desde os finais do século I e inícios do II 
d.C. (Vieira, 2011; Grilo, 2013; Pereira, 2013), 
através da presença de moldes de fabrico e 
de exemplares com pastas de características 
locais, que gradualmente parece generalizar
‑se, chegando mesmo a fazer parte das 
produções de algumas olarias conhecidas 
(Santos, 2011).

Imitações locais das cerâmicas  
de grande circulação

Ao longo dos séculos do domínio romano 
é notória a influência das diferentes cerâmi‑
cas e técnicas importadas na produção oleira 
regional. Se por um lado esta se destaca pela 
capacidade que os artesãos passam a ter para 
produzir localmente cerâmicas antes impor‑
tadas ou por uma maior diversidade de 
combinações decorativas no seio de determi‑
nadas formas, concebendo produtos inova‑
dores e mais competitivos para os mercados 
regionais, por outro lado, há que reforçar que 
a produção local, por razões relacionadas com 

os custos de produção, distribuição e aqui‑
sição é sempre largamente dominante nos 
mercados locais e regionais. 

Durante a República e o Principado é 
possível observar uma influência continuada 
das cerâmicas importadas da Península 
Itálica e da Bética na olaria da região, que, 
como foi referido, chegam à cidade através 
dos circuitos comerciais e de bens alimen‑
tares dominantes, sempre em percentagens 
reduzidas. Algumas das suas formas são 
rapidamente reproduzidas e incorporadas no 
repertório regional: os pratos (patinæ) e os 
tachos (caccabus), de perfis direitos e em aba 
horizontal, mais aproximados aos modelos 
itálicos; os potes/panelas de bordo contra‑
curvado e estrangulado, inicialmente impor‑
tados da Bética e já registados na produção 
local/regional a partir de meados do século 
I d.C. (Silva, 2015b), tal como os almofarizes, 
uma das formas de maior sucesso na região, 
cuja produção a nível local parece ocor‑
rer sensivelmente a partir da mesma altura, 
muito possivelmente como resposta a uma 
procura crescente nos mercados locais. 

Entre os séculos III e V ou mesmo ainda 
nos inícios do século VI, são as produ‑
ções africanas e orientais que dominam os 
mercados e as cerâmicas comuns da região 
também acusam essa influência nas formas 
destinadas à mesa (pratos e tigelas) e à confe‑
ção de alimentos, reproduzindo e adaptando 
ao universo local algumas séries de cerâmi‑
cas de cozinha africana, também elas indi‑
cadoras de novas formas de cozinhar. Em 
simultâneo, assiste‑se a uma maior estiliza‑
ção formal de alguns recipientes agora com 
perfis mais simples e modulares e o desen‑
volvimento de outros, sem paralelos ante‑
riores na olaria regional, demonstrando a 
vitalidade desta atividade (Grilo, 2016; Grilo 
e Santos, 2016‑17), assim como o apare‑
cimento pontual de produções cerâmicas 
conformadas manualmente ou a torno lento, 
com pastas mais friáveis e formas de menores 
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dimensões, recorrendo a novos esquemas 
decorativos (aplicações plásticas, decorações 
a pente ou incisas) em momentos tardios.

Algumas cerâmicas chegam mesmo a 
definir produções próprias, quer pelas suas 
características tecnológicas, como pelos seus 
atributos formais e estilísticos (Grilo, 2020), 
integrando uma corrente imitativa de cerâ‑
micas finas que replica os modelos das cerâ‑
micas de verniz negro tardo‑republicanas e 
de algumas séries de sigillata itálicas e, em 
momentos mais tardios, as cerâmicas de 
imitação de sigillata. 

As primeiras fazem parte de um conjunto 
de cerâmicas cinzentas que estão documen‑
tadas na região desde o período republi‑
cano, sempre em número muito reduzido 
(Bugalhão et al., 2013; Pimenta et al., 2014; 
Soría, 2014; Silva, 2015b; Grilo e Santos 
2016‑2017). Possuem pastas e superfícies 
cinzentas, quase sempre polidas, por vezes 
recobertas com um engobe negro e possuem 
como principal característica a imitação de 
formas itálicas de cerâmica campaniense 
de verniz negro e de algumas formas de 
sigillata. O seu repertório, num primeiro 
momento composto por taças e pratos ou 
pateræ, parece reduzir‑se a partir de época 
tardo‑republicana a formas específicas da 
sigillata itálica (Conspectus, 1, 7, 8 e 10), as 
quais encontram representação nos contex‑
tos urbanos da cidade (Sepúlveda et al., 2001; 
Bugalhão, et al., 2013). Algumas gozaram de 
grande aceitação na região e mantêm‑se pelo 
menos até aos finais do século I d.C., mas vão 
progressivamente abandonando as pastas 
cinzentas tão em voga em momentos ante‑
riores para a produção em ambientes oxidan‑
tes (Grilo, 2020; Grilo, Fonseca e Fernandes, 
em publicação). A diversidade da qualidade 
das pastas e acabamentos destas produções, 
recobertas com engobe ou apenas polidas, 
que em comum têm o facto de correspon‑
derem a imitações daquelas séries cerâ‑
micas, não permite observar com rigor os 

locais onde seriam produzidas nem determi‑
nar uma origem regional para boa parte dos 
exemplares conhecidos. 

O segundo grupo corresponde a um 
conjunto de cerâmicas “comuns” de boa 
qualidade e aspeto cuidado, produzidas nas 
pastas da região, que têm vindo a ser designa‑
das como cerâmicas de imitação de sigillata 
(CIS) (Fig. 3). Correspondem a pratos e taças 
e ocasionalmente formas fechadas, de produ‑
ção cuidada, com argilas depuradas e tona‑
lidades laranja avermelhadas, tendo como 
denominador comum a presença de esque‑
mas decorativos de estampilhas, isoladas 
ou em combinações de diferentes punções, 
inspirados nas sigillatas africanas, gáli‑
cas DSP (do francês ‘Dérivée e la Sigillé 
Paléochretienne’) e hispânicas tardias (Grilo, 
2014). Ocasionalmente, registam a combi‑
nação das estampilhas com outras técnicas 
como a pintura, com diferentes critérios de 
execução, podendo não apresentar decora‑
ção, mas mantendo a filiação formal. 

Foram identificadas inicialmente em 
algumas villæ da região (Cardoso, 2013) e 
possuem hoje ampla distribuição na cidade e 
no território (Grilo, 2014), sempre em peque‑
nas quantidades, em contextos dos finais do 
século IV e ao longo de todo o século V d.C. 
(Idem, 2014; Quaresma, 2017b e c, 2020), num 
mesmo período de difusão e distribuição 
das cerâmicas finas que procuram reprodu‑
zir. Não conhecemos as olarias onde seriam 
produzidas, mas a coerência formal e tecno‑
lógica bem como o detalhe dado aos padrões 
decorativos e à sua aplicação reforçam o seu 
cariz de produções especializadas, integradas 
nos circuitos de comercialização e distribui‑
ção regional. Estas não parecem competir em 
termos de mercado com as cerâmicas finas 
que procuram reproduzir, mas antes funcio‑
nar numa lógica complementar de aquisição 
face a um mercado consumidor exigente ou a 
uma elevada procura de cerâmicas de mesa. 
Por outro lado, traduzem o conhecimento 



104

profundo dos oleiros locais sobre as formas 
e as decorações que procuram reproduzir, 
assim como a criatividade e a experimenta‑
ção destes mesmos oleiros na fusão e reinter‑
pretação das diferentes influências patentes 
nestas séries cerâmicas, quer ao nível da 
combinação das diferentes matrizes, como 
das suas aplicações. 

Em Olisipo e no seu território são hoje 
conhecidas mais de 27 matrizes ornamentais 
destas séries (Grilo, 2014, 2020) com motivos 
vegetalistas (palmetas, folhas, rosetas e péta‑
las) e geométricos (orlas, círculos concên‑
tricos, crescentes ou pontilhados), muito 
em voga nos estilos decorativos das sigilla‑
tas africanas, consumidas em larga escala 

na cidade e no território, alguns dos quais 
também representados nas DSP e nas produ‑
ções estampadas de Terra Sigillata Hispânica 
Tardia que também circularam na região em 
quantidades mais modestas. 

Devido ao seu elevado poder aquisitivo 
e à sua condição de centro de comércio por 
excelência da Lusitânia, Olisipo foi um palco 
privilegiado para diferentes experiências 
oleiras ao longo do período romano que ates‑
taram a vitalidade das produções cerâmicas 
regionais e a sua adaptação a novos modelos 
e repertórios cerâmicos e à sua produção e 
distribuição. 

Fig. 3
As cerâmicas de inspiração de sigillata do  
Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros  
(segundo Grilo, 2014).
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A cidade consumidora e 
importadora de produtos 
manufaturados: as cerâmicas

Da atividade comercial e económica da cidade 
falam‑nos ainda outros materiais como os 
vidros e outros produtos importados, e natu‑
ralmente as moedas. Mas são sobretudo os 
milhares de fragmentos de cerâmica, recupe‑
rados ao longo dos anos nas várias interven‑
ções arqueológicas realizadas em Lisboa, que 
têm fornecido os dados mais interessantes. A 
sua classificação e estudo permite‑nos perce‑
ber quais foram as principais regiões que 
abasteceram a cidade desde as etapas iniciais 
ligadas ainda à presença militar remon‑
tando ao século II a.C., e posteriormente até 
ao século VI d.C. já na Antiguidade Tardia 
pós‑romana, altura em que os velhos circui‑
tos comerciais parecem sobreviver ainda que 
enfraquecidos. Assim, podemos aceder a 
informação sobre os padrões de consumo e 
perceber os ritmos de aquisição destes produ‑
tos na cidade. Em particular as cerâmicas de 
mesa importadas (terra sigillata) são teste‑
munho de trocas comerciais de larga escala, 
em que os principais produtos transaciona‑
dos seriam sobretudo alimentos transporta‑
dos em ânforas e matérias‑primas.

Dada a sua localização estratégica, Olisipo 
assumiu especial destaque nas redes comer‑
ciais que formaram o império romano, 
enquanto plataforma na relação entre o 
Mediterrâneo e o Atlântico, mas também 
enquanto centro de redistribuição integrava 
um território amplo que englobava todo o 
estuário do Tejo e parte da península de 
Lisboa e ainda a principal cidade portuária 
da província da Lusitânia. A comercialização 
de larga escala favorecia as trocas realizadas 
por via marítima e fluvial e a integração do 
Ocidente da Península Ibérica num Império 
que se estendia desde o Mediterrâneo 
Oriental até às ilhas Britânicas permitiu 
potenciar ao máximo estes fatores.

Como os primeiros contactos de Olisipo 
com o mundo romano ocorreram no contexto 
da ocupação militar, que terá tido lugar em 
torno a 138 a.C. com o estabelecimento de 
Décimo Júnio Bruto, os materiais arqueoló‑
gicos recuperados nas intervenções realiza‑
das no Castelo de S. Jorge e na sua envolvente 
direta são testemunho destas primeiras inte‑
rações (Pimenta, 2005; Pimenta et al., 2014). 
Assim, foi possível documentar níveis arqueo‑
lógicos e enchimento de fossas com restos 
dos produtos descartados pelas tropas roma‑
nas. Destaque ainda para o sítio do Beco do 
Forno do Castelo, onde foi possível recuperar 
uma estrutura romana republicana, possivel‑
mente relacionada com a ocupação militar do 
morro do Castelo (Pimenta et al., 2014). Nestes 
contextos, além das cerâmicas de mesa impor‑
tadas da península itálica (cerâmica de verniz 
negro e cerâmica de paredes finas), assim 
como lucernas de verniz negro, assinala‑se 
também a presença de vários pratos (patinæ) 
e tampas (opercula) de cerâmica comum, 
provenientes da Campânia e cerâmica 
oriunda da área ibérica (kalathoi com deco‑
ração pintada) (Pimenta et al., 2014) (Fig. 4). 

A presença da cerâmica de verniz negro 
itálica (campaniense A, B etrusca e B de 
Cales) está documentada em vários contex‑
tos da cidade, mas tirando os exemplares e 
fragmentos que se obtiveram no Castelo de  
S. Jorge e na sua encosta, os restantes 
recolheram‑se em contextos de deposição 
secundária (Dias, 2013). 
A importação de alimentos transportados em 
ânforas (objeto de análise mais desenvolvida 
noutro texto deste volume (Filipe, Pimenta 
e Almeida) assinala a importância que esta 
componente itálica teve no abastecimento 
de vinho aos contingentes militares, conside‑
rado como o produto motor destas importa‑
ções. Igualmente expressiva foi a importação 
de produtos piscícolas oriundos da Ulterior / 
Bética, registando‑se ainda algum azeite afri‑
cano (Pimenta et al., 2014). 
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Fig. 4
Cerâmica de verniz negro da baía de Nápoles 
(Campaniense A) e cerâmica de paredes finas 
itálicas do sítio do Beco do Forno do Castelo, 
(segundo Pimenta et al., 2014, adaptado). 
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A partir do Principado (século I‑II) e até à 
Antiguidade Tardia (III‑V/VI), multiplicam
‑se os contextos arqueológicos da cidade 
que testemunham a presença romana. 
Atualmente, procura‑se identificar o perfil 
de consumo de diferentes áreas da cidade, 
mesmo se frequentemente apenas se possui 
informação de áreas reduzidas e nem sempre 
com a informação concreta acerca da sua 
funcionalidade. 

Entre as cerâmicas que circularam por 
amplas áreas do império em época romana 
a terra sigillata adquire especial significado 
pelas informações que fornece. Trata‑se 
de cerâmica de mesa de elevada qualidade 
produzida com argilas muito depuradas e 
com um revestimento que lhe conferiu um 
aspeto lustroso vermelho alaranjado. Além 
de taças e pratos para o consumo de alimen‑
tos à mesa existem ainda formas decoradas 
produzidas a molde como cálices que osten‑
tam cenas mitológicas ou motivos vege‑
tais, entre outros, destinados ao consumo 
do vinho. O facto de se conhecerem as áreas 
de produção na península itálica, no sul da 
Gália e mesmo na Hispânia, no Norte de 
África ou no Mediterrâneo Oriental, e dado 
que as suas formas se foram modificando ao 
longo do tempo, torna‑as importantes indi‑
cadores cronológicos para os contextos em 
que ocorrem, para além de expressivos indi‑
cadores das relações de intercâmbio com 
distintas regiões. 

O estudo de vários contextos da cidade 
permitiu caracterizar a importação e 
consumo de cerâmica em Lisboa durante 
o Principado (Silva, 2015a). Assim, admite
‑se que a terra sigillata de tipo itálico tenha 
adquirido expressão durante o principado de 
Augusto/Tibério. Sucederam‑se outras áreas 
de aprovisionamento como o sul da Gália (La 
Graufesenque), sobretudo a partir das primei‑
ras décadas do século I, atingindo nesta 
etapa excelente qualidade e elevado nível de 
padronização das suas formas tornando‑se 

dominante em meados do século I (Fig. 5). 
Ainda nesta data assiste‑se à importação 
ocasional de cerâmicas béticas que procu‑
raram imitar protótipos itálicos (imitação 
de sigillata do tipo Peñaflor) (Silva, 2015a). 
A partir dos finais do século I, a própria 
Hispânia passou a produzir estas cerâmi‑
cas de mesa, quer no vale do Guadalquivir 
(Andújar), quer no Vale do Ebro (Trício). 

Muitos destes recipientes de terra sigillata 
possuem marca, o que permite conhecer o 
nome do oleiro, o período concreto de manu‑
fatura e o centro produtor específico. Assim, o 
estudo das marcas de oleiro de Olisipo ajuda
‑nos a definir a geografia e ritmo de abaste‑
cimento da cidade e do seu ager durante o 
século I e II (Silva, 2005, 2013). Apesar do 
papel que a cidade terá assumido na distri‑
buição deste tipo de produtos no vale do 
Tejo, pode defender‑se alguma primazia de 
Scallabis (Santarém) nas etapas iniciais da 
importação de sigillata de tipo itálico (Viegas, 
2003), que poderá relacionar‑se com o seu 
papel enquanto sede do conventus jurídico.

A cerâmica de paredes finas, que corres‑
ponde a pequenos recipientes destinados ao 
consumo de líquidos à mesa (pequenos copos 
e potinhos) foi igualmente importada para 
Olisipo, pelo menos até à segunda metade do 
século I, momento a partir do qual os reci‑
pientes em vidro se tornam mais comuns. 
Até ao principado de Tibério, são ainda as 
paredes finas itálicas as que se documentam 
em Lisboa passando a dominar, a partir de 
meados do século I, as importações da Bética 
(Silva, 2015b). Nas escavações do Teatro 
romano também se identificaram paredes 
finas do Sul da Gália e outras de origem ainda 
desconhecida (Sepúlveda e Bolila, 2020). 

Além da cerâmica de mesa, Olisipo impor‑
tou ainda pequenos recipientes destinados a 
recolher líquidos como perfumes ou medi‑
camentos – referimo‑nos aos unguentários 
itálicos que ocorrem sobretudo em contex‑
tos funerários (Bugalhão et al., 2013) mas 
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a sua superfície interna. Este engobe a que 
se chamou “engobe vermelho pompeiano” 
permitia uma melhor impermeabilização 
destes recipientes usados para cozinhar e 
servir à mesa (Fernandes e Filipe, 2007). Os 
almofarizes do Centro de Itália (Dramont D1 
e D2) chegam igualmente à cidade, alguns 
deles ostentando marca de oleiro (Rocha et 
al., 2013; Silva, 2015a).

Provavelmente, a cerâmica comum com 
origem na Bética facilmente identificá‑
vel pelas argilas calcárias (esbranquiçadas 
e beges), terá correspondido a uma carga 
secundária das embarcações que trans‑
portavam ânforas com preparados piscíco‑
las da área gaditana (Pinto e Morais, 2007). 
Sempre em quantidades inferiores às produ‑
ções locais regionais, entre as formas mais 
frequentes encontram‑se alguns recipientes 
de armazenamento como potes e pequenas 
bilhas para trazer líquidos à mesa. Contudo, 
um dos recipientes béticos que maior difu‑
são teve foi o almofariz, uma peça essen‑
cial na cozinha romana para preparação 
de alimentos a frio quando se precisava de 
triturar e misturar diversos ingredientes e 
ervas aromáticas.

Desde os finais do século I e sobretudo 
a partir da segunda metade do século II 
assiste‑se à difusão das importações Norte 
Africanas, oriundas da atual Tunísia e, neste 
contexto, além das primeiras importações 
de sigillatas africanas oriundas sobretudo 
da região de Cartago, assinala‑se também 
presença de alguma cerâmica de cozinha 
africana (Santos, 2015). 

Como se destaca noutro texto deste 
volume (Filipe, Pimenta e Almeida), depois da 
hegemonia do vinho itálico em época repu‑
blicana, nos primeiros séculos da nossa Era, 
a importação de alimentos transportados em 
ânforas diversifica‑se no que diz respeito às 
áreas abastecedoras e aos produtos transpor‑
tados, mostrando bem a capacidade aquisi‑
tiva dos habitantes de Olisipo. 

também no conjunto da R. dos Remédios 
(Silva, 2015).

As lucernas, que se destinam à ilumi‑
nação, também foram maioritariamente 
importadas, mesmo que tenham sido uma 
realidade as produções de âmbito local/ 
regional. Os dados da Praça da Figueira 
(Vieira, 2011), do NARC (Grilo, 2013), da 
Rua dos Remédios (Silva, 2015b) ou do 
Teatro romano (Diogo e Sepúlveda, 2000; 
Sepúlveda e Bolila, 2020), entre muitos 
outros, oferecem‑nos alguma evidência 
sobre as tendências registadas nestas impor‑
tações. Assim, as primeiras lucernas impor‑
tadas correspondem às produções itálicas 
de verniz negro identificadas nos contextos 
do Castelo de S. Jorge (Pimenta, 2005) e da 
R. do Beco do Forno do Castelo (Pimenta 
et al., 2014). Com uma forte presença ainda 
das produções itálicas durante o século I, 
embora agora com engobes avermelhados, 
foi a partir dessa data que o abastecimento 
se começou a diversificar com a chegada 
dos produtos da Bética, mas também dos 
provenientes de Mérida, embora em muito 
menor quantidade. A importação de lucer‑
nas africanas inicia‑se ainda no século II, 
embora nesta data as produções de âmbito 
local sejam uma realidade que supera as 
importações como parece suceder nos 
contextos da necrópole da Praça da Figueira  
(Vieira, 2011).

Além das importações de cerâmicas de 
mesa (terra sigillata) que aportaram a Olisipo 
durante o século I e II, existem ainda outros 
produtos que chegaram em menor quanti‑
dade mas que importa também referir, como 
sucede com as cerâmicas comuns itálicas, 
béticas e norte africanas.

As cerâmicas comuns itálicas mantêm 
as mesmas características observadas nos 
contextos republicanos do Castelo de S. 
Jorge (Pimenta, 2005; Pimenta et al., 2014), 
a que se vem juntar igualmente os pratos 
com um engobe espesso polido que revestia 
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Fig. 5
Terra sigillata sudgálica da necrópole 
da Praça da Figueira  
(créditos fotográficos: José Avelar  
– Museu de Lisboa / EGEAC)
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Durante a Antiguidade Tardia, particu‑
larmente entre os séculos III e V ou mesmo 
ainda nos inícios do VI, Olisipo manteve‑se 
um porto com considerável atividade mas 
sem o volume de trocas de épocas anterio‑
res. Nesta altura, a sigillata africana originá‑
ria do Norte e Centro da Tunísia domina os 
mercados. Trata‑se de grandes pratos e tige‑
las por vezes com decoração estampada, o 
que mostra alterações também nas formas 
de consumo à mesa com utilização coletiva 
dos recipientes. 

Para esta etapa, aos dados de Olisipo 
podem juntar‑se igualmente as informa‑
ções recolhidas nas villæ dos arredores da 
cidade. A dinâmica destes estabelecimen‑
tos rurais mostra uma intensificação da 
sua ocupação, acompanhada de importan‑
tes remodelações das áreas habitacionais 
e do consumo de bens de grande circula‑
ção, como as cerâmicas de mesa importa‑
das. Assim, dispomos de evidência acerca do 
quadro de importações em Freiria, Cascais 
(Cardoso, 2018a), Alto do Cidreira, Cascais 
(Nolen, 1988; Sepúlveda, Bolila e Santos, 
2015), Almoínhas, Loures (Quaresma, 2019), 
Frielas, Loures (Quaresma, 2017b) e Quinta 
da Bolacha, Amadora (Quaresma, 2017c) 
demonstrando que neste período além da 
sigillata africana, o abastecimento de cerâ‑
mica de mesa teve também origem no 
Mediterrâneo Oriental, na costa da atual 
Turquia, com a sigillata foceense tardia ou 
ainda a sigillata cipriota. As produções de 
sigillata da Gália, agora cinzentas e com 
decoração estampada, também designa‑
das como DSP, ocorrem em contextos do 
século IV e V, registando‑se ainda a sigillata 
hispânica tardia proveniente do Vale do 
Douro e do Ebro em quantidades relativa‑
mente modestas. É ainda todo este universo 
de formas frequentemente com decoração 
estampada, que constitui a principal fonte 

de inspiração de uma série de produções a 
que já se aludiu supra e que correspondem 
às imitações destas cerâmicas por parte dos 
oleiros locais.

Durante o período compreendido entre o 
século III a V, a cerâmica comum oriunda da 
bética terá continuado a ser importada ainda 
que a sua expressão quantitativa não seja 
ainda clara. Por outro lado, manteve‑se igual‑
mente a importação de cerâmica de cozi‑
nha africana até ao século IV‑V. Muito raro, 
e único até ao momento no contexto portu‑
guês, é o almofariz oriundo do Norte da Síria 
que foi identificado no NARC (Guerra e Grilo, 
no prelo). Com marca em caracteres gregos 
foi datado do século III‑IV, e poderá associar
‑se, possivelmente, à comercialização de 
outros produtos originários do Mediterrâneo 
Oriental como é o caso das ânforas (Filipe, 
Pimenta e Almeida, neste volume).

Para completar o estudo da circulação 
de produtos em Olisipo seria importante 
poder contar com a informação sistemá‑
tica acerca dos achados numismáticos, mas 
a este respeito as informações são ainda 
mais parcelares e fragmentárias. Atendendo 
ao volume expectável de mercadorias nos 
portos da cidade (as que aportavam à cidade, 
as que daqui partiam, assim como as que 
se encontravam em trânsito para destinos 
mais longínquos), a circulação do dinheiro 
seria uma realidade em Olisipo, que futu‑
ros estudos numismáticos poderão detalhar. 
Destaque‑se que a este respeito dispomos de 
alguma informação indireta porque prove‑
niente das villæ do ager de Olisipo (Conejo, 
2019). Fica demonstrado mais uma vez a 
dinâmica de ocupação do território com as 
suas villæ a assumirem um importante papel 
enquanto polos produtivos articulados em 
sintonia com a cidade.
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Considerações finais 

A fertilidade do ager a que se juntou a explo‑
ração dos recursos marinhos trouxe capa‑
cidade aquisitiva à população de Olisipo e 
às suas elites possibilitando a importação de 
um conjunto significativo de produtos manu‑
faturados de que as cerâmicas de mesa são 
o testemunho mais visível, mas certamente 
não o único. O consumo de cerâmicas era 
ainda assegurado para as diferentes funções 
das atividades domésticas por uma robusta 
produção artesanal situada no entorno da 
cidade. As olarias na margem esquerda do rio 
Tejo, além das cerâmicas comuns, produzi‑
ram ânforas para transportar os preparados 
piscícolas e cerâmica de construção, defi‑
nindo uma estreita articulação entre a cidade 
e o seu amplo território.

Face à sua condição privilegiada e à 
riqueza do seu território, Olisipo foi, como 
referido, uma cidade produtora, dotada de 
amplos recursos para o desenvolvimento das 
suas indústrias e atividades transformado‑
ras destinadas aos mercados locais e regio‑
nais, mas também à exportação de produtos 
que viajaram até aos confins do Império. 
Em simultâneo, o desenvolvimento econó‑
mico potenciado por estas atividades produ‑
toras e exportadoras cedo transformaram 
a urbe num polo consumidor de produtos 
importados de outras paragens, que, apesar 
de distante, estava plenamente integrado nos 
circuitos comerciais do Império. Esta vitali‑
dade e efervescência económica de Olisipo 
ter‑se‑á também traduzido na sua vertente 
consumidora, manifestada na chegada de 
produtos, alimentos e gentes de diferentes 
paragens, que foram moldando e transfor‑
mando a cidade e os seus habitantes, com 
novas formas e modos de consumir, comer, 
interagir e sociabilizar. 

Os testemunhos destas influências são 
diversos, ainda que o mais expressivo seja 
a cerâmica, cujas séries de ampla distribui‑
ção (as cerâmicas finas e as ânforas) chega‑
ram à cidade em distintas quantidades e de 
diferentes proveniências durante os vários 
séculos do domínio romano, rapidamente 
influenciando e transformando a produ‑
ção oleira local e regional. Mas subsistem 
muitos outros, desde o comércio e impor‑
tação de matérias‑primas, de materiais de 
construção e de rochas ornamentais, até à 
própria epigrafia, reveladora da presença de 
gentes e de cultos de diferentes origens na 
cidade. Esta vitalidade económica estendeu
‑se também ao seu território e às múltiplas 
villæ aí registadas, onde a cidade terá desem‑
penhado um papel de plataforma de redistri‑
buição regional, fornecendo bens e produtos 
importados e do qual receberia as matérias
‑primas necessárias ao seu abastecimento 
agroalimentar e industrial. Nelas se produzi‑
riam muitos dos bens essenciais à cidade e à 
vida urbana, numa estreita vinculação entre 
a cidade e o seu ager e aí também encontra‑
mos evidências desse consumo intenso de 
bens importados e produtos exóticos, teste‑
munhando a capacidade económica e aquisi‑
tiva das elites locais e da população da cidade.
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